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"dito, bastará recardatr uma 
sessalo m•moravel tl_I calnl_tra 
dos deputados, onde, conte a 
o des-jo e instancias da sua 
familia e dos seus amigos, 
contra as prescripCÕ.:S dos 

`tìS Itl_'cltcÔL, e contra a es-

pectatl, al dos prop:'tos ad-
v--1,5M os, } elle eol 113areCCu, 

pluï qu.v, a sua pr•=­llça fora 

reclamada pela, opposi ão, 
para lhe pedir conta dos 'seus 
a• tos, como chefe do gover-

• •]= 10 J0S i E' grato, por certo, a todo o 
bom portngtiez, que u nosso paiz 

i•rlÀR1.X D ALPODI receba com galhardia, e com toda 
O partido progressista registando, Ia gentileza, chie lhe é peculiar, o 

como 1•1ior alf--, to e'd.dicação, as 
melhoras'do seu prestigiosissimo clie-
fe, o- sr. conselheirp José Luciano, 
mas servi ainda ter a- suprema satisfa-
çáo de o ver completamente restabe-
Ie.ido, solireu ultimamente novo aba-
lo coli-i a noticia ele que se elicortra-
va enfermo o nobre estadista sr. con-
selheiro José d'Aipginl. 

Felizai.ente as ultimas noticias des 
vaneccl•am as preoccupações do pri-
meiro momento e asseguram que es-
te illustre rlare;,hal (to nosso partido 
estará restabelecido no fim deste mez. 
Rejubilamos com a gratíssima no 

vie, e connosco as poderosas le-
gióes de partidarios, que admirani o 
pujante jornalista e eloquente tribu-
no. as c< rradas hostes do nosso glo-
rio :o partido; que elle tão leal e va-
lcntemente tem servido. 
O sr. co.,selheiro José d•Alpoim, 

tendo sido mi.iistro apenas uma vez, 
afnrmou sc lodo um estadista de lar- ta das Cruzes, urna exposição in-
gas vistas e nao desmentiu as honra dustrial e peruaria com prer-nios e 
das tridicões ltberacs do seu partido. 

com menções honrosws, ara o ue I'Qrtil{T tl prOCIU"Lirat117 COiisi~ d03 d'pUtadoS C tGmav as- Ao mesmo tempo nttendendo sem- P q —O partido socialista apresell-
•` r pie as justas soiicria,:bcs das provia- já furam aerizados annuneios em toar iTa ') arfameu` 

d2ra eis melhoras no illustre seleto na sua cadeira de pre- cias, as legitimas aspiracoes do - seu- todas h 1 t 

nosso real lulspede como chefe su-
premo de lima nação visinha, e 
com quem estamos nas mais pro-
aim, e mais ainistosas relações 
commereiaºs e soelaes. Cada um 
em ,sua casa, entenda-se; mas es-
ta consideração, que recebe do 
monarch hespanliol, não deixa cie 
ser penhorante para nós, que sem-
pre fornos, e sabemos ser, fidal-
gos; e o boin ficl'slgo tanto sal)e 
repelir uma. affronta, como sabe 
estimar uma corteziat. \'era mais, 
nem menos. 

que a nossa. exm:a Cama-
ra municipal resolveu eff:doar, 
em o proxinio mez ele maio, e, por 
oe=a íi o da nossa, tradicional fes-

•a•.•í'ï••,•io de Cni,s-
tro 

Acompal7haao c sua es~ 

posa e 1ïlh:s regressou de 
Anadia á sul casa' de Lisboa, 

o illilstre ch.--fe do partido 
progressista e nosso querido 
an-iigo. Sr. COI-15 'nciro José 

Luciano dC' Castro. Colho 
prcciam os medi-os que em 
Paris o operairanl, e C011,110 , no. 
, _vias o seu dedicaldissímo Do leito onde a febre. in-1r̀'  
a ssistentC C t1n1tICI11 ilOSSO `.acusa, Q lirOSii'ava, 7,-S el le 
querido amig o, Sr. d:'. M_oi Ci- i COildil'l_lr, ri,um mora ' rito d_ 
ra Junior, os mezes de palra Um^ 

rente e dC repouso, cru Ana- carruugetil, e a hora, prec-1sn , 
dial depois d0 seu regr2SSo a entrava na sala da cam:.ii-a 

I3 razil e a 33olivia ficarÁ todo o 
te rreno do Acre pertencendo ao 
I3 razil em troca de 2 miWes de 
libras; que no praso de 4 annos 
o Brazil construirá o- caminho de 
fer ro Madeira-31amoré; que a Bo-
livia ficará tendo um porto no rio 
Paraguai; que, finalmente, as du• 
vidas serão resolvidas por um tri-
bo nal arbitrai. 

RliSSia 

Diz-se que a Russia e o jap to 
faz em a,;cordo, evitando a guerra„ 

Inglateri-a 
Lord Roberts tenciona. demit-

tir-se de generalissimo do exer-
cito. 

Allenzanha 
C impei Guilherme çonti-

núa doente. 

I - proposta 

esíadiSta. Foi illcSper.ldo o,  do conselho: n0 mo- c`t='relc`,ionarro, e segundo as norma; e lesa-mages-
i du nosso ve,ieralla.o chefe, que tem concelho. tale. 

regresso a Lisboa do Sr. co í- do como correu o de•1,tC sempre ;ovei: ido no seu partido e Apraz-me registar esta "facto, —Em algumas provincial ha 

. • • , <seus o as as egrc•as paroc lues c es c abolrnclo o trone d 

Selheiro .fosé Luciano d' Cas- tl': SSai nl•lllOï ai'el sCssalO, dl- 'Io para coma rua e lorpa que lhe 
vesti da organi.,ayÃo democralica do 

iro, que assim l'retClld 11 CS'1- zelll oS arou ics pa1'13ni i1ta- pa=. tilo progressista conquistou as gc-

tar aos Setis arni?os pessoaes res. Do abrumo 1 Ine,_x_ dtS'. l enes svmmathias, a plena corfi,nca e 
I a mais fn idada r-speranca do nosso 

e políticos, o git z- elle 1.0.^,S1- e d:-1 Cntr?•i.l • Ot:l {• L1C t_l. grandio-o agrupamento íio loco: 

(;Crava 11111 1ncoI17'_11od0 a- soub-- d--fend--r'es ate-t0's do`, f•OI.15S0 é hoje o Sr. conselheiro 
. 1 c* i- 1 •• . j Alpoin tua dos generaes de- mais 
S la _O,'Cl'.i0 d_ St'a •11'c'•..d'ncr , • prestigio e mais for :,i do partido pro-

c;legada. Sempí'e modesto, 
sempre lio 1,1tulto de ei'tta. 

inCO/nmodos aos outt'.•O •,qw.n 
S' IIaQ 1111'ta a ti?Lo111n10dOS 

j' iJ aJ 
para o 'm cilnl ;rir a sal 1 l-nis- Sua c1lst; urra -ta c, l ≥ rid:, 
Silo de ch -ÍC cri partido, o Sr. 
consclh•ir• Tose L :claro de 
Castro, n=i0 tev:', F•or.1.iC não 

quiz, ui11_a sl- nili, _ativa m? i-
r 1".1reSt.It:=<O. A S_ta i'ln • a Cr.a 

esperad_-1, ,^, ncio3an1 • te,•• l?a-
via da parte ele todos os nos-
SOS correligi0llarios, Cn1 JCn•lo 

sincero ene o):- h -cer o d; -I 

r" 'Oï d"ltii°' tOd05 q','' O Èt•l- 1 g•eslsta. que asso„ justamente se.re-
gusrja coe a noticia do seu prozimo assassino ele Francisco Agra!! Ve-

viratri, itiitli:^t11 dll'i eltic eS-; re,tabelecime:,to. iam os meus .amigos, o (luc e, a 
tava ali Lln1 ho3.-n-_til £<. rave= -y ,-o->•  •ustiéa c.o5 -. 
m'2n1c e1íer1 j, .b q!t h•'la ã t z> I ' O Julio de (1mmpos, cola irìdi 

que é tão honroso para a illustre trabalhos para revolução no im-
vereação, como proveitoso e titil perio. 
para os nossos industriaes, parati o 
commercrio e para a vida local. 
k i não podem haver duas opi-
111Úes, é eols_I lndiseutiS- 11 n0 rllen 

entender. 
—Atinal veio a descobrir-se o_ 

o urna  

n,11 1t0-1. 1'ec•lat`: •'nl. D ü-1 ler cJa!!c de_ ` a.,ne!, il) de D̀ciembrc 

for t:c?J il (() ZSì l ll•lc d(1 l ilill - Tenho (1,2 lhes fatzCr hoJe ., I•e-
,.,. T ns, 1 vista (1c urna semana illolhada, por prinZ _.•.o ==10 d , ••• , i..• alai i- 1 t 

fóra, e se ca por dentro. 11olìla-
do-lil• alentos e ene °ita.s a l- cta, mas a • alce. 1lontem choveu 
su< i ra :7 di . idas - todo o sai:rtó dias urra chuvinha 
t2 <<t,li t i o lpt'•h _ 1?mão, q?t-'_ de crear ,;retos, de molha tolos; 
sempre t ve, d_ls rvsll0_?sabi-' for CUiISÍ3IlÍemente x rutile; t.-ju-• 
lid id_s d uz11 n-IMIStrO c011- .Ïuurs. sela ciar ireguas ; sem d i-

xar põe o f é fóra de casa! lias, 
stttu--lo.lúl, --t ante O parla- ciìl i'0n1pCIlSi?Ça0 a tet-nper,atura 

certo do re resso. paira il'u- n12` , o. NIal coini.relienelido c,a.)iu bastante; tivemos I •i senti-
1?la Ci3rinilOSa1 d-I11011Stra'a10 C 171 1•COrrCS Jüi•t_l0 fOt Il CS- grados d•ütra em casa; e, saí fsí-

de respeito e S-,.tlll?athia, Sali- sal S'5Sa0 i11 t11Ot anel par a ra, a tcmuerattira não era mais 
t baixa: }toe desceu um touca de-

dal'Cnl lia gare , L LI n1 110r tOUÓS OS •ro"'ri SSISta1S, 0 «L•G 1 pouco, <> > l i - vido as saraivadas de gêi_o que ; 
tantos tituloS, Soub--, conquis- P -iís. qel- 01 Cecto•praticaldO logo de manhã, prineilsi zr :n a- cx 
'tar a tlniisadc sincera dc to= peio •sr. co:lselli; it'o losç I, 1- hir ealn interniittenc.ias ele um" 
dos os seus partidarios. ciano dt- Castro. : h11S p-tss2- risadinhas velhacas de tini sor ti 

n10S adeante. cisca; estão os campos e os cami-
nhos ensopados; está. boro moina 
do. :elas a se).11na é Sc',.'C<t par 
dentro, porque n<í) tenit0 nada gtiC 
lhes contar, e neal sn mesmo, o 

.E'ntretanto não é menor o 
sentimento & alegria, q=ae 
neste motllcnto illlpera no 
partido progressista. Das duas 
vezes que o sr. cons_lheiro 
José Luciano ele C istro t ºm 
Sado d0 sele pai"z, palra cui-

dar de incómmodos padeci-
mentos, os seus amigos fìca111 
n'unia grande angustia, e 
cheios de cuidados pela sau-
de do cilninente estadista. Da 
prim--ira1 i-ez, era grave o seu 
estado, e rn,2ttis se aggravára 
porque elle, pbz acima d-i 
saúde e_ dz propria existen-
cia, o cumprimento dos de-
veres civicos, reagindo con-
tra a doença, que o minava, 
com a etlergia propria do 
seu grande caracter, lembran-
do-se, apenas das suas res-
ponsabilidades e dos seus de-
veres, conto chefe de um ga-
binete. E para. accentuarmos 
a verdade do que deixamos 

Q que nós . quei'enlOs la-
ZCr, o nosso ilitiiito e regis-
tar oregresso á sua casa de 
Lisboa, do cstadiista emin2n- cluc .lhes hei de dizer. 

Li lia dias nem sei em que 
tC, gti-, i1• uns pouCOì Q• ' ' 

cios esmllaantes .soffrendo os Irais 
pesa;tos I•rgor;•s da justi a e ogra-
vame de um processo InfamaIlte, 

subnlettido, a doais julgamentus;. 
cola cujos resultados nem tutiPsS 

as opiniões se sat;sfir,•rani, era 
tina inno, nte, enquanto que o in-
famissinio reo passeav ti á solta; 
servindo-se da justiça aros homens, 
enquanto ,lie não el1e-ava a vez 
(lc ser attingido pela justiç.ì a 
Deus! E' ,bela certo. o que diz o 
Ilosso .povo:—Deus não 6rinel 

Agora cnmp ra a justiça_ o seu 
dever; porgtia­ a- *ora j se sabe, 
que Baga, gli n dat e. 

—I'a:rtiu i ontetu posa I;iaga, a 
fim (1e sepr•parar para a pruYi 
ma ardei:i2ção t,oral, em que tém 
de rcccli: r a samarra ordem de 
diacono, o u.^u prelado amigo Do-
mingos Ro+?rìgttcs leiva Duarte 
Pìi-thciro, de 8. Pedro d'Alvito. 
—Já r gr<.ssau da praia ela Po-

voa de Varz.ril á sua nobrC casa-
1 quinta elo Pir 1 giro, em Alh:ira, 

a exin. a familia Alvin. e Lemos; 
bem vii,das sejam suas ex.as que 

urna, a definição (312.—j ornalista,, , r ll 1 tanta noailitam- o nosso 1 alie. 
mezes d e a se ausentá_41, e términava assim:--p ta e o —Era a terça feira passada ëe-
parli ir p ciai Segue?da vC`z reo que tem ele escrever fatalinente , ,curou U•, como cte costume, ecoa 
est:allgeiro, cuada,' da - sua sopre coisa nenhuma. I'•SÍOn •. eu luzimento, n.-.:i freguezia dc •.Mar- 

abaladas sauele. agora n este caso. z . 1 l> berilo de :=xaílt'rasa festa a Nossa 
— Chega hoje . _•lsooa o •.ci penhorai da Conceição. 

E n( stC r -gisto, vie a sitia- e' 1 espanhü. Ora digam-me, fran-

dição sincera, que em no111 
&todo o partido progrLs-
sista dirigimos ao ,,osso che-
fe, que c,. também, o nosso 
multo gltCrido amigo. Consl-

d•--ravelrn2rite ni21hor, ene via 
& compicto restabel:•cítl7cli-
tó, muito ha, ainda, a espe-
rar da sua alta con,pcteticia, 
do seu acendrado patriotis-
mo, da sua constante e inll-

cam3nte, os meus amigos, quem 
combinou, e planeou, a visita (10 
nosso real hospede para o mez de 
(l zeulbro; para este tempo incle-
mente de chuvas pesadas, ele fu-
racões selva.•ens e de nevadas ti-
ritantes terá- z caberia sã e escoe T quartos da tarefa, que, com duas 
reita. Eu a ,io, que não. pãlhetadas, acabo agora. 
Uma iiiiii, iiinação á minhota com 

copinllos de papel e, tigelinhas de P̀aitcraCio. 
sebo, em meados do mez de de-
zembro n'este jardim á beira-mar 
plantado, só póde ser coneepção 
d. !'crebros doentios; é coisa para 

teravel dedicarão l>1 Pa- ', co nproin.,- r os visitados e fazei 
tria, pelo Rei, e pelo partido rir os pisitantos; I_las assimo qui- i xixi Carlos Machado Paes, Luiz Fer-
ciile talo bl'`hanteril• lte dIri e. 7wram• assim o tenham. Consta que peio tratado entré raz, Alves de Faria, ,Manoel Augusto 

—Regressa. Boje a Barceilos o 
meu presido amigo Eduàrdo Car-
mona, que, desde ha_ tempos, se 
acha, com stia ex ii .' esposa e. fi-
lhinhos, em a quinta da Carmona, 
em Alv1 

Atillal ea estou no fim dos lin-

aU ••• 
I3i'd•il 

-01a(1 

Servia 
Os parentes da rainha Draga 

malitlZram celebrar uma missa 

Por ella e pelo rei Alexandre. 

Hc l•anhc• 
f1 1' i .if};tnso. 13 concedeu o 

rodar do 'osaão trOuro ao presK_ 
denta do copseilio de min;strós, 
sr. conselheiro Ilintzc Ribeiro. 

Estados Unidos 
, mensaácm lida pelo presi-

dente Roosevelt ao congresso de-
de nte se o i, unheeirllento da re- 

publica do Panamá. 

I i-an a 

`:a RSociedade dos Esturros 
Portuguezes», de Paris, renlisou-
9C dura 5dSSa0 solem 1a no 49.0 an-

níversario _ds Almeida Garrett. 
burlou alei o sr. Xavier de Car-
valho e outros. 

•e 

Co-nSCI•CI:s o ••0xé 
L,,• Pi2po de Castro 

Passa ánianil-i o anniversario-
natalicio ao honrado e venerando 
chefe do partido, progressista e 
preeminente estadista, que tão no-
tavelmente tem servido a sua pa-
tria, a causa liberal e o partido 
que superiormente dirige. 

Xí o só os seus dedicadissim@s 
amigos e correligionarios, mas to-
c'toa os bons portuguezes fazem 
votos pel-i sua preciosa saude. 

D'agtii nos associamosyás -sau-
dações que de todos -os politos elo 
paiz- irão testemunhar ao immA-
culado e prestigioso_ Ino-mem pu-
blico quanto é querido e respeita-
do dos seus compatriotas. 

No•as locaes 
CAXARA MUNICIPAL 

S:ssii>o de 2$ deXovenibro 

Presidyncia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 



Oca •<:© GPa3•3 E,2n1zre- !,3S:31, 3>:3'•, :3 10, :33.'), 
tè.Li)• a*+• ci`(9Il•3â3az s•€'3.)  , VendC-Se Unia cio \ altar ele 1:3:iS, 4487, :;• 19, 4,:3 C 

f,•. 
(~enforme o convite que na res- 1 d O r.3. O 11.o 46- 18 está tl})C1't0 

pectiva secção publicamos, deve 
0111 sociedade no e,.,, 

seunir, no proximo domingo, '-'8. 
t• cimente, clu sr. Ralhos. a asseniblêa beral d esta associa-

c;to, para eleger os corl)os bercn--

tos elo anuo prnximo• O publ ico b 1 p EDI 
/•1•Xa porta ela mesma associaçãoT I T 1  1. 

estai allixado uni edital, declaran I 
do achar se em reclamação, por 1 - - - -- -------

d t 1' l 11►,frs, !1'ac➢•arc➢ 3O, it3:>tfìo cari espaço c sete dias  t contar c a b p t 
ultima sexta feira, o recenscamcn- 1 1 j p)< f •'(_ m f {) Mi-CitO pe1n 
to geral dos rocios, cum direito a v'' Po,yuc s ie.i asa só a segunda [)le tia C>) is<s>bra, g)rc+s≤ticr• 

te Camara Munic;il al (le 

a p •., s 
nome, da referida freguezia, c outro ] , , 
sim mudar uma cancella de servidáo pelo casamento garantida a sua i ra- •+. 001lITILIlcO,ì C TedttCl'lTT1?IZtOS, da r_,Marte temia part --, C O 
para o mesmo predio. Deferido, sob ,: >, i cuja sombra, agora em plena + quea. . pai-a a pi-oxt171_e 1'C,,,ls IO t - 

a fiscalisação do vereador sr. Carlos lo •l•to lécvi,la•publica. 0alsi 1ique•jpor ¡là Este),e honten, pio Pilo o nosso .ÌU rCìC11SC'ai)1CTIl0 ei('ltOrc11 c?'Cl\'atoa d``st• direito, lt\'1'' dJ 
Paes. t vae a dentro .!o limas dn porta, não pres.t,io arrni;o si,. Carlos ,Waf-hado CCnSO, pOr•UC cairia 0111 •) r.l-
-DC Antonio Fernando I aes de o trazemos, nem queremos trazer pa- fies, di,;,:o 1 i'icc-1•reside,ite da e.un - C,1:r' ColZCClllo, 1110' grt'll'a1R Cil- ca i Dn:5S,i I'CIS. 

Villas Boas, abbade de S. \lartinho ra aqui, apesar de a tudo por mats ra „tu;:icip,t`. ! fl' ' ;.I!' OS ill tc'i'CSsa,:IOS. 
de Alvito, cdindo licença para-na 1 1'101111 pAo presente ci'.,1-P de unia vez provocado;. I - l'.te >;; eh•or < o; s,-,ts i,:cor:nrf, tos 
freguezia cie IQuiraz e no jogar dos O miseravel histrião, não foi :is f. r- I o ,nosso crio ann u si-. Juau Ca,!os i)al':ellOs C •c?t (1S eI,J •Olr- dos tiues•i , -:r credor:'s 1t1-
Lon•>os- construir uma ramada á -,li- ,1+., •, ••_ t „ I 
turaJde 3 metros e 3o centímetros car e tra7edias doutros tempos, bus- Ui_i; a R,v,tus. ¡ Cc +.+), / U c C c -aC111Jr0 d' I •( U-o. certos d,1 CXeCtit, no.s ter-

çar atirada ultra ri.di•ula de v cidade ' - F'stere nesta i U .i o sr. . r.. i,; os . Jo;;t> .Ioaf de Abreu do couto :\roo- • por sobre o caminho publico que e assomos de pundo }}or em yue faz ; tinho Augusto de 1 : i,t, di.;tincto c i- . t710s d0 al'tl'TO c•_ t d0 ( a)Lj. 
existe entre os seus predios de;)orni o elogio propri,, ç tíi o maior fies-' rica portutrse. ' rim Vuvue•. a I 
nados «Campo \ovo» e o pomar da plante. Respigou nos folhetos de to -1'-stere ,arte-l:ortem rio `T'o'po n --    d0 I rOC. •. iv., para OS &- -vi-
,,Quinta dos Longos». llefendo, reis, yue pelas feirai se vendem cor- ,fosso esliinado .tmi,,m si-. dr. Ì)u.Tr•te fios C1I tos C 17en1 ass1111 OS 
-De João José Ferreira, de àlva- tardo a vida dos grandes bandidos. Pau:i,:u, la tir,;o ub-dele .íe sarnde. •í• •í•I.1•L C•i) V • ti liZ1 CO-I)CO f)rlCti:CIOS d1 dita ter-

dor do Campo, pedindo licença para O auctor da; a!lv>:adas que nem - Tem ¡ a s_ziu c u:r tardo inco,r-
na extensão de 50 metros, continuar tem a consciencia do a el ue r•e- moda.'.,, ,:c s,::;„c o ,tosca re:,t,'u fies •' •'^"•$C) Y" 6 ,• f. 3. Z 1)tlr[C d0 referido 1•C: dIO 
uma ramada sobre um caminho-ser- re  P P y I• , 03 •̂ler ' .?: •` , 
vidão agricola-que passa junto ao é pclotseú pre senteelo li de b1 iaiassado cípe,rsa o• noet e inepto lR.-uc.,cit ttcrr.`.ívlr.};a 'I)c%ej •r, u 1 t ,, Rosa Dias 011 Ro.;-a dc Jesus E 11C t; 111Ct)IlCCS •LV'elll]ellt(. U' 

seu eirado do )agir do Casal. Dc.c- areenta-se copio se foste uma indi- seuprom;,lo rr:[a5e[rcir:ur!o. \endCdul' (Ill,✓ mais (Iiiaiitl- C 111arid0 Antonio .kl \•C5 Jla-
rido. viduali fade que pelo seu trabalho e -S: i•ir.r,n par ,t 1Ài L>: a os rosc•os , t 
-De Antonio Gomes de Araujo elos seus merecimentos conquistas- 'arai os rei. tre .lu..o .laxe%;,t.'- dado el I)1'( iili')S O1)•CII1 11t:LS cuido ( filha e <<, enro da eYe-

1\Iiranda, de Viatodos, pedindo liceu- I se ara si ou ara a sua fa:nilia, a res r o si-. l:Fu?i.io Gomes •': il:,ts. ' clitad,Z) aClUalnl'11tC a117.ei1-
ça ara construir uma ramada por p` p' 10tL1.1:.LS, tl 111 Lllll Cllc)I'111C , 

sobre um atravessadouro junto do ut l,pr•• aate,uben ni merino ou deii sova tis;uvso, )tcrt criado eaMrrnro oc,:osso¡res_ BOPt1niollto do hÍlI1CtCS Ch'a_ tCS em parte itl Crta 1175 
eirado que foi de Joaquim José d'O.i- lioso civismo! prit,:v;! ,tmiyo sr. major . bilo•in: I'es- eCUCIS de todos os pi,et'Os ü, dos UnidJS CIO Rra7il, liara 
vieira, deixando porem, livre a passa- Que desfaçatez! soa. di.,-ro co!,;nr,vtdan1e do 3.— b.zta-; 
gcm por aluelle atravessadouro, e, i L repta-nos a que Jhe falemos do //r,io d'i;;/àupc: io .i. • I)C1'a a l)1'O\11112L 1,)tCt'1.'.L d0 aSsls[1['e117 tí praça c d 
ainda, pora indireitar e seguir uma i seu procedimento çm fun-iii-+! Q,,r .>_-• <•.tr se ,:a,:+SeZeça ra1'id•t- -fatal Xos seis alilirros C rem Os SCUS direitos. 
crede que veia • seu tCSrrf•nn vime e quando e que a isso allu- inerte, s,;o os,;u;sos !,opus•r. i 
]e ei aa xereteio dc CSatCad:ì d'aqueh damos sequer? --:kLa-se ;; esi.i ri.'La o distine,,o C`+t1111tL\'C1S I1'C••IICl.C31'C('Ottl-• BZ1rCCHOs, 7 & de/zetll,)r0 

lc eirado Deferido Que lucraria o parvo de brrn e; tctde , •, ,,r ila>•o'! \ t•r ¡ 111CI1(1'L S SC rllliltt'S ì111111C- ide i oo*3. 

lios de lacta,ao. d ! rr), de I):all)ite: --1=93,1 1OO, I erifi•lLlei 
-Foram concedidos alguns 

16.31) 1:K) t i ) 1.3Jú ?-1')S), O uiz de direito 

de 13m--celh>.s-

v1lCÉlade de c ntr:,r c n-- c-. rcik : t> C{• •:reino 11'eSta I11 S'll1 O_ 
R^alisou-se na egreja da Sa-aa e de 13:ae:ra) dv usanr, a'u!o :ìv 

1, , 1 • s ) CCtl1'O escrivão tenl cI 
da IM..cr•cordie c'"; ,• t , 

ia, a testi,,idaae de : Nossa Senhora da , l), OC ed ºC 1 atl'CmataL2t0 
Coaceic 

sor io a r: twircitt-.: , n 

Foi esplendorosa em tu,ío. A e,rCja 

este Re R 1 il pv. ......0 t O n. 

Passos, Coelho Gonçalves, paire ^'-
(;ardido Rodrigues, Domingos Jusé 11U•f.°tr•'• 
de Miranda e Avres cie Sá Felgueiras 
Benevides. D `•e  

`roi lida e approvada a minuta da O auctor das 71biiictd.7s que havia 
acta anterior, sendo auctorisadas v a- representado o papel dc se afastar da 
rias ordens de pagamento. 

Deliberaçôes 

O sr. presidente deu conhecimento 
á Camara de que, achando-se impe-
dido de comparecer hoje na secreta-
ria o sr. secretario tinha nomeado o 
amanuense sr. Augusto Teixeira de 
Melio para fazer as vezes d'aquelle, o 
que foi approvado. 

wequerimentos 

De Manoel P,apti;ta Ferreira Leão, 
de Barcellinhos, pedindo licença para 
vedar uma f+Cangosta» que abusiva-
mente passa ao poente do seu piela° e deturpacoes sem levar o seu co, rc 
deno:nmado «Campo do O-ival» no `eivo 
lotar das Oliveiras, da freguezia de 1ão podendo fugir á luz que o fo-
I3arellinhos. Que se :a informado PC- cava no esconderijo, salta desenfrea-
la junta de parochia e pelo vereador do a 'iivar como mortalmente ferido 
Sr. Luiz Ferraz. -sempre baio histrião-car¡•indo-s. 
-De Em ,, José da Fonseca cie como victima de attentado ao san-

Barqueiros, pedindo liçen;a para re- tuario cie sua família e de uma gran-
çonstruir pelos act,raes 'alicerces a cie aleivosia, só porque aqui, em umas 
casa terrea que possue no Togar das interrogacões, punhamos em duvida 
Telh^_iras, da mesma freguezia, abrin- que o auctor cias a'bira,t.ts tiveste 
do duas portas para o caminho pu- consciencia e podesse filiar em sala Fazem anhos: 
Mico. Deferido, sob a fiscalisação do de espera e de visita por não poder 
vereador sr. Carlos Paes. p  P 
-De Manoel. Luiz de Faría, da fre-

guezia de Faria, pedindo licença para 

reconstruir uma parede na sua pro e sem criteno, os filhos e os habi- Duarte I arra. I O dia _, do C0rrt.'1ttC até J de 
prìcdode denominada «Campo das r,mtes cia terra, onde, depois de pro- Dia nY-,r sr -S D. , 
Giestas» situada rio jogar do mesmo v.a ta a sua arcam etc^'ia encontrou  •íi aa •Lr que; d'2-,' -evedo 1a11C11'O ?'e I •( O ,Z 

i)tcia geral urdiria i:t. no (lia 2t) 

nciaccio da « Folha,,, onde tinha bois estava muito hem decorada pede: si;. do eurr•rt', pA;ts :3 1>_' ] auras d 
safio toda a sua nojenta baba, conti- 1)nmi:)gos da Costa e Silva. de Vil!ar tard,!, na sala cl c sta :\ sso iac v. 
nuava na sombra a satisfazer os seus dc Fi,,us e João Esteves, d'csta villa• ti• l>orí cL';t n.w cotn-
abjectos instinctos mordendo si; es- O sr. llurtir.os Carreira. regente da 
ccndidas quem lhe caísse no odio e capclla cios Bomheiros, mostrou mais 1>:tt ceei ntu- -o lrgal de so.•ivs, 
rancor de que se mostra formado, uma vez a sua grande competencia, e tl' c toar s.' ha esta :-euniï.0 o du 
com a aggravante de agredir trai- Prégou o rev. Rodrigo Fontainha,dis-
;oeiramente quem sabia que não tem tincto pro'estor do !v cu de \ ianna 
e.guacs armas para lhe resporder,nem do Castello, que fecháci cote chave 
d•ella• quereria asar, ju'.gando-se as- douro aque!ta .olemnida,ie, tal foi o 
sim bem segguro) da sua impunidade. seu brilhantissi!1ao discur::o. 
O baixo 1),si i.io que se presta a to- 

das as infamias de naaisi-rrdor, adul-
terando e mentindo, enganou-se pen-
sando que podia ejacular insinuações Os juras d:ts irscripçúes. c or-

respv:uletttcs ao •)." àctn'.>stre fi el 
l'1 Iâl a* mJ1•z1d,1 de casas tOi'-corrente ar,no. prin<ipia!n' a pa- l 6 j1 - } 

gar-se n;t l••e,-hcd„ria deste cor- 3t t !moi !'e`. & tini andar co!11 s_tls 

c>Ilto desde o dia l > do pies;tltC „ T s • • r- T c0!Il?1o'df>>,l!!l7 pegll•'!10qLI til -

minou scguiute, 2i, cum o nume- 

liara. 

+r . 
I;arceilos c sala d;t as•emblei:i 
ï ai, 111 lie d.•Z..t111r!•,) cl-. j:111;i, • á=tl ii:• nP:à Si z.1 : â'l i1 fá ë':31a á•iéì E3 

•g•ell i: 

,luìty ('rrrz. hsz' Y•:3 •' t3L3• • tì3•'+➢ 1í'• •q l3•c-
O p: e:idctitt da m 

tal wa roclo com Unia ranla- 

•® •' 6`h. i)17f•1lCag'C• ÌOL'L11CdíiQ!t da e poso r11e'1ro tllcl0 etìl 

- •Ei'-'rife► g,eL4 Unive - n1:1 11 estado, situado na rua 

D. \, Iari:l S--glinda (arria 
•It•• • t̀1"r•SO G'•:L' • ':iâ•â:.3•:3 :5`t3=$- ¡-• 

'  dos Ferl'clros), d'e>ta • ill.1 
Aurault:t-o sr. catseihei;o José I-u- •3.3• lf• •Llag'G'C••f•,ã, ele. > entrar n'ella, quem escrevinha de co- e av aliado em 1 

po ao lado, para se encorajar a a• cairo de Castro <l•?.JGO 1'CIS; 
;redir, deturpar e maldizer, sem rasar, Dia ,h-a sr.A D. •,lari.t Cardid,t, 70l'lla lJ1lb11C0 gllé—désdt COMO, pOCC n1, d Cl•Clltada st) 

tem direito a tel'y ;s partes 
c — 1'e•C;'C1'a os 1 Ll eçtC t)rCd10 e L1SLilrllCtO 

 rubra- c̀  ` `' s U c tomago somente, se lhe üzesser,io; a _ 
•"Unia C. 

Pode; mentir á vontade para fingi-
res que tens razão ele Ulular atue 
postiça indigna.- o, rasteiro histrião! 

0:-, de é que está na nossa repri-
men a ao ma sina or rancorr>;.)-
i,ifrrnia, traiç::o, ri:ipe>rdio, rnerrti;-j. DOW-000 r-,Is. 0(1::111 preten-
t arda!ismo, corrtipç o, renia7'n arrra-
dillra aos casados, a,asscr!.ttrerto do dei', dirija-se a Custodio .1050 
lar dvnrestico e assalto ,i honra da ft- 

Está maluco ou esgotou a garrafa.   
sabe que na nossa repri-

menda ás albinadas não ha uma uni-
ca silirmativa falsa. 
Pode na phrase em que aludimos 

ao «calunvuador que só está bem na 
taberna ou com o copo ao lado» não 
ter ogar a primeira parte da di•unti-

.1• d 7• 

parte. i l errando ,%SC' Dias, 1tCt• i•-
votar  ̀ p I crante de Ì3^t ccllr7thos 1"7 rio 1!' arecilos, cie. 

él:úi?:Sf•OZH3`fì 

Durante o mez findo liouve 
no matadouro o tnovitnento se-

guinte: 
Bois, >3; vaecas 11: vitellas, 

};: carneiros, 0; total, C>2. Pe- 
zarani 10:6;">2 kilos. Pagaram cie 
direitos: à Fazenda 120:690 reis 
e á Camara 2-1'•):250 reis. Rendi-
mento para o matadouro ;5:•1,00. 

E' do nosso illustre e presado 
collega « Correio da \oite» o• ar-
tigo que transcrevemos no logar 
do nosso editorial e que não po-do 
liamos substitnír por outro que 
melhor traduzisse os sentimentos 
de satisfação pelas mellioras do 
nobre chefe do partido progres-
sista. 

r 
• i•á8➢3'f`•A1•• 

ia proxima quarta-feira. ele ma-
nhã principiam no templo elo Bom 
Jesus da Cruz as novenas em 
honra do ;Menino Deus. 

Costumam ser muito concorri-
das. 

Pode não ter havido toda a ro- - . > / 
priccladc, guando usamos a palavra 
copo era togar de calice. ! des••e•I'ido de seu serviço -lia-  Fai saber que—ltn dia 2.6 

Mas inventamos, alludimos a° 1100'1 da Sili ,a Ùc;l-ai1 l as, cíe cio C•01 -e;1te, pClaS IO hol-as yue por chi é sabido de toda a gente. 
O histrião infame, joguete de dois r•ilae5, 17101'c?d01' agora C'1T1 da manhã e 1105 TACOS do 

conhecidos alcoolicos que o atolam, + i 
una dos quaes com pronunciadas ma- 1 13arcelrin,ws, liquidaltdo Com Concelho--enh arcïo elo r'1?- 

nifestaóes do deliriuni trenzc,zs e o elle SUAS contas, desde maio ca as Se iiintes a7,' ,en,ataÇOes: 

outro de chror.iat que a seu tempo l do coi-rellte, preriiie os sais a) Co17i1•ibilicão ül firccta 
será posta ao sol, esse imbecil que i 
completa a trindade, sem uni facto ou i amigos c fi'L'r;'r1C•C'S de q?4c 1lão i1I1i111C11J?I; 

uma acc:ïo que passa lanar cm nos- lhe •iat,,11C171 0![ C11tivo-l=eni I)) cid1àtel•laS rCCaeS r1a55C'11- 
to a quem alveja, com todo o seu 
odio e sanha, ladeia pelas encruzilha- gldalgller gltantia para o abai- tinas da Ca,:lela, placa D. P--
das da perÍìdia da insinuarão 'calam- ro asSignad0, e gire liae771•o- rli'o TBC' tl'lbrlllal; e 
niosa. 

Já o conheciamos como os animaes i MICi' C'011tra O nZeSnio Tal-an- C) ,•`Val•IoS 1717te1•ls?i'S dispo-

fellinos e traiçoeiros, que procura ar- idas gol' te]' 1'L'CCbidO C i1c••) C 1111'C'l,S. ranhar de emboscada. , 

.lias mostra-se agora tambem como CObI ac10 Lai'1aS d11'1daS, IrQo B• 1?'Cc.'110,5 e PdCos do Cof 

o chacal e como a hyena, infamissi- lh'aS 1•eslllitind0 C deStl'allld0 CCI,110; de dL'lC'111b1'O de 1903. 
i mo e negregado, que pretende esca-

var as campas onde todavia só en- o d111heil'O em Sell pi-ol,etto. 
confiará ossadas modestas mas lim- a. r 0 presidente., 
pas e honradas, que teeni o direito , .TOSC' .Itl1lO T icli-a Ra 111 os 
repoisar tranyuilamente na ultima n] C)'-' -i o Cite I9o? 
rada. Feriando ,José Dias, 

Pois bem, vá o ente despresivel, 
que só se póde comparar ao soutte- 
reur ocioso yue dá torgas a todos o,SO• r 
mais pervertidos sentimentos, v;í rc- e<sat ïzif•:• ;9u{ 9x'Gt .:4tis1 _ 's4fD 
volver a campa de quer, 
ja e formule a.:cusaçí!o ore ;a c ,•a . 

i • .45.E 
the>orica não se intrinc,ietre cullA•., 1(10 

t \t;enLifìa fr No di 27 do cone-,nt.. 111,z •)-u:'1!11)0 (Iei1011li111 t calumniador ü;.a,;re tn). fé••?,1:, ,.nr-•l orJin:aria r' 

insinuações vagi;... he'i ï 2 horas da munha Él ( tIJ )ri;(lt,,t1(' 1i1, ri1(l1G Colt1 

Appareça-nos ia c.':'a ItP•ï:• 11CÌ£1 ',,; " , n CZr` O1' O'; . _ i• •'.:¡ i:)i_•; •`l,r,_i elo tt'1ÚU11Rl l.dlCIal d CJ cL• i(1 `1d•5 C `1 c o t J c r toda a sua hediondez, que teria ser,r •" :i- , • . .`l, 
pie o devido castigo. , ç io dos carpos *erc utc. que te,_iia) esta com1 1j-ca, herztlte O ,TL1i• de recra L 11111;1 ; fori11t1+_10 

ejos • - 11, penhorados a _ n-

tOni,l L)C 1CSLis, Vlll\-a, }Orilti-

leira, desta villa, na exeCLl-

cão de sentenc1 con1t11•rc1a1 

11110 1':1 111ove Rosa da Graça 

0UC'lroz, solteira, prOPi'12,ta-
ri,i, desta 1110sma \'11111, Os 

•Iuacs bens são os sei Llintcs: 

3I r„+,rt 

-liai 'litt.s. 

O escrivão, 
•úr 1 ,Su rl '.1 



en, Ires balcóns, sito i10 
lv•at' elo 11 il oir o, cl  ≥t e en-
tra e—il p:-a-,a por ireis 

1vlj.t►11)<l. 
•) cortelli(-) da Ha. 

de Kilixo dl" 1't'at.ltr• (° oiti' 
al'!'C1l'es ;1`'tdit(líLt; f ;1.•ti•? 

(t,. t'e t1 ; lol'lnCt.d{• e11 tl'?'S 
es. pito t1b lite,ltao 

lo!)°,lr, ( ate c11.1'tl e111 lJr•1-

et? por —` J: 1) ),0 [ reis. 

Um l)egitC,iio terl'elto 

pecim,i1a ,.­, f('ra 

do corI,(11) o  da Vi 1)1 1,9. sito 
00 1i1'SMO c1ìle e11-• 

i 

_l00. 

1 ot?c'H- 1, 

(late sl} atrai, (te iti erlio, e 
ltlIUo [ 1111 C 1ì'ie7iitt) ( ií t1J-

t111t1.1'-lo do -frita :l. 0011 -1 2r_ 

L0 110 

I:i•.•i11f1:1)•iiiii'; ( lílt` E'11tt'« 
rt  

Y l22 -•l'c,tE•a { lt_i 1' 1•) •.C.%:J 

► v raEf1u com 

ìi`'.t.vl'f_' 1_• ltt..' • 111S1á). := 11;2 ìi0 

x:12 t)1 aza p•-_fr 
•)ltil'•L lel l';L 

,111c} 10 ;1-r. 
+'111 DI-CU.';1 pol t 

i"olL =zl;2ll(? 

tlU 'll;llvil'0 

(10 <tt'Y'UI'(' 1LZ'Edai 'ìc t' 

i.!•ítil Il(' lllal`l, e i'('•,i.•t, tilfo 
111) 111t'•311+) lr1•r•Ll'. (• l?í' 

li•;i, t?lE: •} t'ttt:`•i j1►;.' ires`=. 
••lt#3• ís•sl 

i lt'i t':1 ll 1l[t_•3i1?.¿;. dIJ 

1 , • t `t)j() (Iv llia . 0 [' 

l:!'►' 11', ( l:lt ciltl'.1 t=ìlt =)ra 

t.'.{_t.'3.e h  t.l ,:1i>>'i 

tl Vil±f1•• d••• Co.--Rios, 

lli'_'v f• ta tT'+2 
Hw re-S 

(•tie e11t1'2t 

m aá (to e pín! eiros. (_afilei 

e n t i-.,. em 11)£',r ça- foi' I re Is i 

A louc,a do 'Ê-lonte de 
11latt0 c ; )111.) l iro.. chie 
elitra e.111 llraca por 1'ci 

•.•1Y1. tlGifztel'__ terreno 
solt ), de 11aal to, flô— a da 

ela trvi'1'f¡. if í1L' en-

tra ettl pra,(.a livue de_i;11-

I 

Ü campo gr ndi_ d• J im-

•Jueira, de- lar rudiu ..Um •ti - 

ores av id:td_ts e agua de re-
i que entra etn praça liNTe 

d• c<ic,,rz,os por _332 :-4o rs. 
Aleira grande r da unqu i-

ra ; kwradia cota arvores as: i 

dadas e-agua -dc regi[, que 

eiltra em praça por 3oo:noo. 

Oata liara da Ju : locar t, 

laviradiI_? coi11 

das e [agua de rega, _file c:1- 

;r_t em pi-a j a por i oo:000 rs. 
I)_,clarando-su Jt?e os ,w 

t prcdioS ultimou só suão ar-

rem:?tt:dos quando os d_,m<!is 

pt dios annunciados ri o hro-
dtt/. + n1 o sul`rì•i_ntc par,[ l,ti-

gam•nto do p,issivo do 

P•lo p.-es _,nte são cit"dos ¡ 

para a3SiSat'•t21 <i pr3;d e 
tn_tis teri-no do' 1>r ,cesso 

quaesq_?er credoras inc'rtos 
I e d`_Cl_tï,ire111 Oà S _is dir•lto, 

1, .luer•ndo. 
132: cev os; í de '3ro 

0 j _ ii! 

Ìctì'fin., l 

s.o 

(.t.' f•t`. riL alo. l•tif í.'1.1Lt'Li f.'ili yt• i-. l •j 1 

llrìl(a.:ï l reis. 
At á.•[t. i-} ii a á.V+`• C. 

,com s•. •: ', ri •illl)!i•) Ct•:í I` ì IPiL (.0:tt l,lít'i1í :i'i3:• 1CY JS; t:t) 

t,.tit} t t• )l►.'al. { ftte t", •'ohou a toniar c oati• de 
11í•1' i,) este lintel, o imas  de 

ale l;l•`_i.tti i•al'c•110s a sita f•rtj ríetii, 

u 

Unia 1t'tl'.t 

COM Ialld2cil'o`. ?111 i O•. 110 
1 

111eS111 (i •# ln. x111(', {' 12tra 
t 

eztl pl <• t,.t1 flor •: t)t)t) 1't'1•. 

U:12ít leira dE' 12?( ,L IC} 

C.(•12a ptl1•1C11't)• 1,0105. itta 
l[te 311[0 tiïtlo. ti e, e111X't 

Uma, leira ctt>, tia li to 

('í1lt• •)111•1ci1'C)`5 novos. l20 

111esino si#io. cale eiitra 

U(nt1 leiva, de. inalt0 

x0111 pinheiros novos. 110 
late51no sitio, crue et]tra 

e_11 1)raç;.1 flor 150:ddd 1's. 
r 0 ca! iipo der2onlittado 

d,-1 Sobral. cie havradto. 
(!lte entra erra praçr. por 

0:•.r i7 ìl rol-s l t 

.A holtec d1 'f'ort'e, de 
Matt0 C0111 f11t1111e11'os 1.20 -

VOS— (fne elaf ra e111 KC ça 
i 00:Of)t) reis. 

A botica das Chá--os. de 

0 

• s• 
I ! i 

iria. 

Boas cor?unodos,boa--ne-

ra e pl'ecOs rasoat••is. 
T 

E -sztá situado no iiiais ba-

lllto e contral i)on.%o Ú.'esta 
i? 

L LíL., y  

DE ` Ì 
z,D i'.€:i a, R-3: é.sin s % ' . l: i 

T hn e: 1x á o : 

S3 iy•a•s i•Ë 7c.Fii de cal e, ti lYàIa ..' 

ènsaiada e adoptada cora exceile.ate 
saltado I,o Hrspita': da íise-. 

ricordial 1'e3tá Vtlli: 

) 

J q 1X1 o c - Vork 1 a ull'a; 1  ate ao Va A Xx 
A NUí`l iS AtvM A DOS ESTM E)OS UNIDOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

A In.I-alor 1]Istit leão 1111aileGira (10 111U11(1O inteiro 

-k U 
1• tJNDADA 3 NO y'a-YOl►K EM- Mi:3 

><; ••3:•,•`•`•• • Etipsa •-lr•.•• Il:•l<B•Bt•••i E≤b (eaaaa•a>9) 

de Portugal:—Pinto da l<o;tseca & L:nzálo 
1361 Praça de D. Pedro.--Escriptorio, 138, Yraca dm D. ?'edrti 

7 C /il t a+ ci. 
y • lJ • i3"v í_tºÏ i`i•.Lí i•ávlv7¿I Gt d1 o eilrt̀A•)_•i•ll'O 

P2ris , V(L:rna, L'erlinl, H1;n"urgo Genova, Bruxe",s, AmStexdani, Budapest. Stockobrio, 
C,) , } uc l:<tbo, , n,lrcy,t....t_l:es Sái,g}t<tt, tl:dri . Umente, Lisboa, Poxto, c em to-
d.:3 ns ciciados do reino de Portugal. Vestes diversos zes a a≥ELutuat I.ife» conta: 

6o 1)ireccõcs Geraes; 

20:000 11on1ens, que formam um exercito de t:»ente.3 convictos e ded;cados; 

30:000 ri:ed c0s, que são como o seu Estado • 3:! Maios- s  - ,i„ui'ad0',. 

an`s.*$•=3• • s•A. • •`T•Y•.ii.3;• _:.,1w:••.G7•itq• •is'_$'.,_•:'.Cá,'2• (saí) I*'.g3t•£E•I'J • Fa@••Yg® r 

•st3 r.:panl ia recebeu P r conta da fia.-nil.a do sr. Havemayer, consul da Austria nos Es-
Lados TJ:lidos. em li f ; rnc­to íi• pren-ito usaico maisimp,.>rr<tnte que lan;aiz; Companhia alguma de 
seguros rccebcu gim cheque de 578.315 dollars uu niais d`• 4 z i)75 contos de reis. 

A e:IiUlUal Lifea, 5 z?1 ál ã a^ 2J••U3J 3Ç 'E 3$ iã (In E 3 S° t's•. tem emmitti-
do p ,r una s.í vez 7o), i p-dido e por cont:l de uma das mais importantes casas cotnmer-
ct'les de t_nicago ' cGlt)5 C'_ feS, a tatuo de pelo Natal s ^`r a ealpregjdos. t e oraram qu,.,i todos os seus 

fatual Lìf_»; n m r_Seao , foi quem ermuiu a maior apolice até' hoje 
co, did,: a do sr. Georj ;: W. \1-an lerb ltre, de N •v Y'ork, gt1 é da irnport:.ncia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco conmcs de reis mediante pagamento de 35:000 dollars 
ou seja mais de 40 contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Nc« iotlse, de Salt Lalc •it• Utah, paÍou á emutual Life• em premio unico 
233 82,s dollars o,i s••j., 225 contos de reis, por doas contractos. 

Lm in(;ler. depositou nas mÃos do representante d'esti comp:ualiia em Londres 8S:o'1g libras 
e 5 shain•s (' u seja mais de q.5o cGI1tJ3 de rei por um seguro em caso de morte. Em Portugal a 
uüutual Life já contaeravel numero de - pol.ces, alg+umas drenas de Lb. to:000, U. SQo 
e l- b. ^- 5oo. A •.1;úíu<il Lifeu pegou ao sr. Tllo:nez Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade 
dc..:4I lilu(sctur.as dos IE<tados Unidos: 120:9.27 doLu-l5 ou 140:9i7$35o ao caducar-lhe urna apolice 
ri] it'ta. lE' a imporiancia mais elevada que um segurado d'este genero teci'. até hoje recebido. 

.rnfim a ,Mutuei Life., realisa mais negocio na branca inteira que-as 17 companlliay fran-
cezas reunidas o que é mais bL>sta:ite para aittestar o seu vaior e a sua seriedade. 

C••e,zte e,3z 13_zrcel'os, 

AUÜI LISTO DE PASSOS 

Esìa en.uIsdo, preparada com olco 
,• bacaIhau dc i.a quaH fade, substi- ` 

rue com muita • arta•em a «' )01   
de 5cott» e as eniu',;'0es naciona_s. 

L 
Prezo do f)-asco-400 reis 

Deposito feral— Pharma_ia 
v,1. 

Deposito em Barcellos: 

PhcL)•¡laczr. icl cia ilise)•icvr•l •u 

"i f .►,. 

R. cie S. Secastzczo, 2. 

illustrado cota gt'avrtras 
de Conceição da Silva. 

Edilores- Guinlardes, 

Libanio e C.a—Lisboa. 

Grande romance his-

BRAii 1  JE - 
o 

14J S i- F7 a 

71, T\, 11£77  7r 

Espe--iali•.tade em café superior do Estado de N1ina.$ ii orlado directariietlte 

Caié, tOi`rado (ruoido ou por nZoor) pilo '7210  rs.. 
por torrai' • a JOO I's. 

Unico depositario em Barcellos 
à 

•t w  

Na antiga (<asa iMA QUES, rua D. Aritonio.Barro-
,o, antiga, rua Direita., alem de ferragens; tintas, vidros, 

caiwãO, ferro e arame para ramaidas, velídein-se p -

s-'Y ,. nacionaes e estrangeiros ele todos os aucto- 
res, bambus e tubo de borracha para, sulfatar, §uuz• <m 
de cobre, e(il pó e pedra, e outros artigos tudo 

lèira qualidade, e pretos sena eon.ipeteneia. de priri  

(SUwL-SSOP) 

ti 

II 1 ]0 '1 eliiii 0 Magnificas e numerosas íl-
t• ' lustracoes: topos, paizageris, 

(t S' da vida cie Coimbra) monumentos, costumes, 

tratos, caricaturas etc. 

•rrsa-•t?zezzas. 

Lainha, @••,••, ìn e tas 

1'JsLldat:te5, iE'l1.te5 

e l'lttricas 
t01'ICO de GIldas COl'1161- i olume  illustrado de 
t'0 e At'nlal2do da Silva, de 400 paginas 

Por 

Desenhos de 

ÁRioitlo Ait -ust0 Ç307'ICcyzr,'t'S 

mais 

•1i c R p•,VJ7FA• it 

lKaos ••• 
•A¢•,ca LYTo-TtF 
as•p•q ,• paslt,u-aui 

,••qr• t[T:tnRts •" • 
Cm' fi2 301v, ze Óur+s• 

ltsteOm-6oaTUD.a• 

ístoa ateissra, a+ao ca opa 
graada imrort-tatia em siar[? 
ra, ara QUE SÃO OS UNU2,5 
iDr6Eta.$ º L$W fl—IA 
% unta[? as alfa3dagaa es. 
asaa•aa,_ arso+3ai e laiaistá . 
trtu!ºrsa, bao.e,cororatrdo o 
sadua+ria, ate. fabrica ara sisa• . 
de ~ a. camboa~ 
roarcr• a bnaco, balaecbe, 
carimbes mia acdgo t M%, 
papes cota bcº15zs e oEtiwo-
araETRIºs. a:A2teE pare lacre, 
alicatal para sedar a aéambe. 
chipaa asaxalLact•lEa • pala bs• 
ib,eisa, naa7óradrxal, rota:+ 
a zorra para tia". asttuieea. 
sMt-eesos para aecmmemsb 
einetsa ltass •t:pe.. mures? 
para fnys. me3afts¢e data 
grºpbta, et:geetas da taaW 
para eottaacros. Acam 5 Fr~ 
te, ~~ufa. ate. Dasooa• 
ter pºra a eall ;aa 

VtJA•8t @A 1 0 Q8t E 
t UF o£ t 1!d M COIiltst 

A tJ1S3 4t 
>fúrlOAãLb 6i£!d 

eiAEtae-caRv.•º¢ae 
nICA « G10129 
rertngcna 2222. eaaw. 

?rata. taltraraa. •atRoa M 
atara. trct>rmras, menq<a da 
ebi, copos a garrafas de laae. 

o Barbeiro em 0&«-.aralhas da barba, thaaoe 

sºe. caeiretea, beagalaa 2222 
tetguzras. arcuar, retrtiErs • 
eraJe& ta~ de joga?, ps 
(helevo.e, pale»le 1= lEatrs-
roa de rota. aapeihes. topas 
dt viagem. ferroa de frtaae. 
~mar-as , puicerlaadoris. 
apanha migaiiaas. *a~ 
gentes, talietrts. OU. ase 

eondadaa uaass de 
`8E1AE -$ RAVA900- 300—U £541à 
M a 164. [tua do Ocra 

ralepGara. sa+ 

re -
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A• vendai na casa editara 
—Livrara i Aillaud-Rua CIO, 

Ouro, 242, 1.°,--Lisboa. 

E em todas as livrarias do 

pais. Preço Soo r--- is. -pelo 
cOr rei0 87o rS. 



Q Dice 1*011a-ri o das  au la 
;for r, r --re i Fseo à< 1&lãs e:da 

R Qi  1-15-

P+iiAUEZ, ,lLL AU0, 1NGLt•Z, IIMANHOL. ITALIAU E POts`iI uf 1 
URri só v€a?—we, n, n,0 €' ceIOR-'> E'>E3• e••teQAli: es 

INDISPENSÁVEL AO t:0iliMEUCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS FSTUD; 'LATES 
Premiádo na Vxposição Universal de Paris. de igoo.—Preço: Portugal. Colonias e tlespanha.•'olu:rie brochado 5•=000, encadernado 5-_•5oo. Estrangeiro: 

Vo':ume brochado 5•r5oo, ou francos 2o'=Cap?s para a encadernação da,obra- a Soo reis 

' ̀ ENWA NA.S PRlÍM')C,PAES L 1 V R A "i_•1AS E NA dMP.9EZA ©0 « 014 CIQEN i E» 

<I" C> lei 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3.I- 1\a Bahia, livraria Popular, lar,,,o do Guindaste 
Em Pcrnambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 3 

1 UI 

A RESU ALU3A1 G ALO 7P, P01UTUGAL 
POR 

FAUST11H0 E).4 FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hespanhols e durante 

revolução do i.° de dezembro de 16.0 

.Brii:des a todos os assigna7ztes 

Cada fascículo, 2¢ pag,, 3 grav., 4o re:s—Cada tomo, i2o pa-
ginas, 15 grav., zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS Rua Garrett 

a 

ALMAN`AC 
DO 

A' venda em todas as livrarias e ltiosques 
Preço roo reis— Pelo correio, 120 

Pedidos ao-BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, lio 

•r 

E 

POR 
ALIP 9O •1PEL 

Professor no Lviceu de Lisboa 
j:200 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

DO POVO 

--•• %para aprender a ler 

i>on •'7•indazle Ccr-lho 

Cum desenhos de Itaphael Bor-
dado Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra m:tnuscripta», em lo lic6es 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais diffic'l, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 120 rs. 

Cuiiecção d'ex mp!os d'cscri-
ata ingleza», por Carstatrs e But-
terwoth, i volume, em 8, oblon-
go, brochado. 240. 
«0 d.scipulu parisiense» — Col-

!ecc,io de t2 cadernos de dese-
nho, ceda um 3o rs. 

«Diccionario ti ingua portu-
guezav p  Fonseca e ltoquc-te. 
i volume el,cad. 700 rs. 

:, 

D::cionarin dos svnonimos da : ÍY1U1i'IICCe111 
;.íngua pxtugueza ,, por Fonseca 
4 r10quoe'1 sea lido epit diccio  
r,arío i•oetico e cie epithetos. i , • ,••• l)' V ;`) , 
volume enc<<i. ••oo rs. ------..- 

ali•_C:JIì3rIC• fitin:'í?• -- rt•tll FCI 

da linoUa p`7Yt0:^ L1ezA ", 10(), :1-o!  •• 1 1-1-1' f i, 

tas, 1 vol. encad, q.5o r  
° 

J 

a IitCCiOn3rt0 fCWn•,^-7. p.7rCC; •I]P? 

e p,•rt' •?UC%fra12Cí2>7, por T••x'S4' 
ca e Roquete. Nova ediçãn, z 
volume em S.- encad. 3:60o rz. 

Seplradamente_ 
shr,tncez-portuane•e. t vol•z-

me encadernado z coo réis z Vk-1t 2'0 a• • •• •-eJ<• 
aPortu•acz-francezu, i v<_luute 

cnc:td. t:Soo, 
RDiccíonario portátil das iin-

guas p > rtu(jueza-ias • leza e ingleza F ,ta companhia 
portuuezao, restituo do grande ços rasoaveìs. Tem 
di-cionario de Fieira; 2 v01. em do Minho. 
1-6, encad. caia vol. 600 ry. 

MIL111-,'s i-
DA 

de 13 v  €;1 0s 

EDIF IÚIO DO HOSPITAL 

Direcí©/ —Areliuo AiYres Duazl tt>, ',,arrtlaceu%ieo cie gel liliei-

ra classe rela Z.11ivej -Si.-fade de Coiliibra 

X 

Esinerado sorthi—leiito de todos os aí-['uns que' 
MW1 l)oa phai'nlacia. 

«íohorogr._tphia de Portu;ab), 
por %?rreira D•!usdad!), illust. 
con•i gráv., com i i mIppas, 1 

vol. emq, br. Soo rs. 
h Elerlentos de Geograohia ge-

ral», por Manoel h'erreira-Deus-
dado, i vol, em t z, cart. 1:000. 

Livraria A.i•laud 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa 

C t'IC'c..?de QTC' 1't'S1po11SCZb lLda,-.E' 11??i1tC1íT'_T 

Sede em 

—nio aaw fe Ql1C 5%®. .: nos $S-S. f ea;Srn1-10-,4 

effectus se aros maritimos e terrestres a pre-
agentes em todas as localidades da província 

Brag•t, Campo de Sant'Anna, 62 o 6.1.- 

VIEIRA RAMOS 
(Cvni7nerciante de jaze7idas de lú e algodão--I?. D..ci7:tonio B(u-?'uso) 

Veste estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-
miras, cheviotes, tlanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc, etc. 

1 z# G A •ARA, L La NST_` 

apor e • • CIO ii-u-'-bess,0 Norue - •' ••. 0 o••o  CIO Por •1•• .(1 
Para: Confrarias JY`Liltas de Pareehia,1T0tas-ies, se••i•,•••es de ••re•v0, Dele o--aul0s, Ii-lita- res• 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Miniio, em razão, mão só da clareza da. reda«ã.o dos sele: 
modelos e ela boa qualidade do papel ezn chie impressos, como tam%em pela situação de Bareellos na província, proximo de Via 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. R.ecommendamo + aos individuos que fazem escripturação de confl•arias e Juntas, que r©quisiteí 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeit.issinios. Grande sortimento de papeis de impressão. 


